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A pesca artesanal representa uma das mais importantes atividades econômicas do Baixo Amazonas, constituindo-se na principal forma de sobrevivência e renda para muitas famílias instaladas às margens dos lagos urbanos de Santarém, que exploram o pescado para subsistência e comercialização. Neste contexto, o presente trabalho analisa as condições socioeconômicas dos pescadores, identifica os principais recursos explorados e caracteriza as pescarias praticadas em lagos (lago Juá, Mapiri, Papucu e Maicá), considerados áreas de pesca de uso coletivo, situados na zona periurbana de Santarém, localizado à margem direita (confluência) dos rios Tapajós e Amazonas, Pará. As coletas foram realizadas de maio de 2015 a abril de 2016, em ações junto à comunidade por meio de aplicação de 116 formulários semiestruturados (onde se obteve dados gerais do perfil socioeconômico, técnicos e operacionais da atividade pesqueira). As informações foram agrupadas e analisadas utilizando-se estatística descritiva. A prática da pesca desenvolvida pelas comunidades no entorno dos lagos, é intensa, predominantemente masculina, de caráter essencialmente artesanal e de pequena escala, com a produção destinada a subsistência e comercialização nos mercados regionais, e padrões de sazonalidade, sendo caracterizada pelo trabalho familiar, explorando cerca de 39 categorias de peixes, com destaque para: aracus, jaraquis, tucunarés, pacus, pescadas, tambaqui, curimatá e surubim. As embarcações utilizadas para a prática de pesca na região foram compostas por canoas à remo, motorizadas e barcos pescadores, utilizados para o deslocamento, pesca e transporte de pescado. Entre os apetrechos de pesca com maior frequência de ocorrência, destacam-se em ordem decrescente as malhadeiras, caniços, tarrafas, anzol e espinhel, e com menor frequência de ocorrência estão o arco e flecha, arpão e zagaia. A diminuição dos estoques foi apontada como um dos maiores problemas enfrentados pelos pescadores, seguido pela invasão dos chamados “clandestinos”, técnicas destrutivas empregadas pelos invasores (como a pesca de arrastão), pescarias realizadas no período de proibição (defeso), falta de fiscalização, roubo de canoas e apetrechos, e impacto ambiental causado por desmatamento, assoreamento, poluição e expansão urbana. Estes problemas ambientais e de gestão dos recursos pesqueiros, acabam por impactar negativamente a produção e a renda auferida pelas famílias pescadoras artesanais. Desta maneira, esse conjunto de informações pode subsidiar projetos continuados na região que visam ações de ordenamento e co-gestão dos recursos naturais e como contribuição nas ações de operacionalização das políticas públicas para o setor pesqueiro artesanal, além de ampliar os valores tradicionais oriundos da atividade pesqueira local.
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